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lia de fazer alarde
e despertar os sonhos de nossa mocidade 
antes que seja tarde".

Essa e uma tomada gerai de posição 
diante do rronento que atravessa a Uni­
versidade (o movimento estudantil) e o 
país. Com a vida política metida numa 
encruzilhada e, aqui_na UFRN, com a a­
proximação das eleições para o D.C.E., 
necessita-se que deixemos claro em que 
caminho apostamos, ao lado de qual al - 
temativa nos colocamos.

. Entendemos, antes de qualquer coi­
sa, que o movimento estudantil passa per 
profundas dificuldades. Não são^ poucos 
os impasses. Redefinir nossa prática^ e 
trabalhar pela democratização do movi - 
mento se torna indispensável. Nesse sen 
tido e que colocamos a^defesa das elei­
ções diretas para a próxima diretoria 
da UNE como forma de aprofundar essa 
discussão em todo o pais.

Ampliar os espaços de atuação das 
entidades, colocando-as na linha de 
frente dos questionamentos de nosso tem 
po, trabalhando uma política cultural 
questionadora e renovadora, jogando
esforços na reconstrução da UEE-RN
(União Estadual de Estudantes), elabo­
rando, através de seminários, congres­
sos e debates, uma alternativa de I M -  
versidade que seja a concretização dos 
interesses populares... eis alguns dos 
desafios que se faz necessário assumir.

Isso so não basta. ?4ais do que nun 
ca precisamos de uma direção^marcada pe 
la combatividade e pela coerência polí11 
tica. Direção que nesse ano em que a lu

ta na Universidade tomou corpo em ocupa 
ções de reitorias (como aqui na UFRN), 
passeatas e na maior greve de professo­
res e funcionários, se coloque de forma 
intransigente na luta por mais verbas e 
pela democracia. Íbis do que isso: tra­
balhe a unidade do movimento de toda a 
comunidade universitária na defesa de 
uma transformação global da Universida­
de. _

Essa não e urra luta isolada. Nos a 
aliamos ã perspectiva transformadora do 
povo e dos trabalhadores. Nesse momento, 
quando as elites "oposicionistas" rele­
gam a opinião das massas, descartam a 
luta pelas "Diretas Já" e seguem de 
mãos dadas com servos ate bem recente, 
da ditadura militar, para o Colégio E­
leitoral; em que os "de cima" forjam a_l 
gumas mudanças para que tudo continue . 
como antes, precisamos deixar claro o qual 
o nosso caminho. No nosso entender ele es­
tá na continuidade da campanha das diretas 
já com liberdade, do apoio a luta pela co s 
truçáo de una saída popular para a crise. 
Saída que coloque o não pagamento da dívi­
da externa, a reforma agrária, o fim dos 
arrochos e dos acordos com o FMI, etc... 
saída que implica na livre organizaçao dos 
trabalhadores expressa ho]e na construção 
da CUT (Central Única dos Trabalhadores), 
ccsm a quãl devemos ter uma relação de mais 
completo apoio.  ̂ _

’ É isso.' Lançarços pontos mínimos, 
idéias e ideais. Sao pontos assumidos^ pe­
los que fazem CORAÇÃO DE ESTUDANTE. Não es 
tairos "fechados", a discussão sobre eles e 
fundamental.
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APOIAM-..ESTA NOTA:

CIÊNCIAS SOCIAIS -

\ . ' . TÕRIA
GEOGRAFIA -í • ; . •

; LETRAS ' ' -
^FILOSOFIA ) . -

S ICOLOCIA -
A CIVIL -

• ELÉTRICA -
. MECÂNICA -

TC. TÊXTIL -
TÍSICA -
GEOLOGIA -
MATEMÁTICA -
BIOLOGIA -
SERVIÇO SOCIAL - 
CÒNTABÉIS -
ECONOMIA -
DIREITO -
COMUNICAÇÃO -
MEDICINA -

I ONTOLOGIA -í
' M  L RMAC.LM -
ORMÂCIA -
TC FÍSICA -

; .'JÍMICA -

I
Edmilson, Rafael. Bruno, Fernando, Neto, Socorro,. ■' í
Bosco, Cleane, Junior, Graça, Alípio.

j1Joana dVArc, Evangelista, Paula.
Aldo Baiano. * * .j • •
Kãtia, Dêcio, Vanduí.
Tebas, Pires, Evilson, João Marques. ,
Bosco Cariri,
João Maria Cav., Altivo, José Pereira, Reginaldo,
Magnus Roberto.
Manoel Joseane, Marina Ido, Pereira.
Carlos, Jorge fjoca).
Al temir.
Humberto Toma 2 , Edgar.
Vânia, Filé.
Valdir (Briel).
Janeilson. Emanuel, Mineiro, Alexandre.
Aione, Dóris, Dalva, Elza, Rosa, Marilac, íris, Célia. 
Cesar, Juvêneio.
Roberto Trindade (Citroen), Chagas, Marconi.Gomes, Elmo. 
Orlando, Valeriano, Inãcia, José Araújo, Palhano.
Pedro, Hugo Manso. Solíno, Zilmar.
Célia, Cícero, costa, Domingos, G i Ivan, Reinaldo, Milton 
Edilson. Fausto, Simone, lana, Eugênio, Ana Katarina. 
Lavínia, Juliana. Claudia, Kleber.
Silvatui. Carmita, Jussara, Múcía, 1'lani, Adonizia.
Gilka Julia, Dcnys, Gilson, Fátima,.
Valdênio,
I va n .

TRÍÇÂO Umbelina, Katia Brito, Ana Silvia, Leodice, Jarda, 
Rosana, Ceíça, Tereza, Glícia, Rosa, Mareia,

AfómW N D A  eSTANoTA'- Ri c a r d o  WAèWesp

’  w  í s . í % 1  « e s s a s ? * * *

; SV1
Peto poe.TA.CÊ- 

CIM6WTO CAS efsSTl - OAoes eSTÜCAMTlS!
•/)



"Eu acredito o na rapaziada, 
que segue em frente e 
segura o rojão".

Pois 6, gente, a chapa Coração de -^studante (que voce natural­
mente, ja conliccc) vem por meio deste expor a sua intimidade, ou se — 
ja, mostrar-se por dentro, na sua (pretensa) estrutura de funcionamcn 
to. Vamos la, da a sua colaboração, a sua contxúbuição, nesse momento 
político tão importante, decisivo, que nós vivemos na universidade c ’ 
no país. "Junte-se a nós, e juntos seremos um só".

I) Coordenação-Geral; tem as seguintes funções, entre outras; 1

traçar os rumos da campanha, fazer a ligaçao entre as diversas comis­
sões, manter-se informada sobre TUDO o que está acontecendo na chapa. 
Ver a questão do programa. Enfim, coordenar. .

COMPOPIEHTES; Costa, Eausto, Hugo c Joseanc.
II) Comissão de Organização; elaborar (óbvio, com o auxílio de 

tonos os companheiros) a lista do pessoas responsáveis pela campanha* 
om todos os centros, cursos c turmas, preparar o calendário para visi 
tas ao interior, setores de aula, residências, comissocs por direto — 
rias, ter um quadro organizativo completo da campanha cm suas várias* 
frentes, notas por curso, etc.

COMPONENTES• Bosco, Carlos Advíncula, Costa, Edmilson o Rober­
to Citroen.

III) Comissao de Interior; plano de viagens, listagem de poso« 
as, pontos de apoio, manifesto para o interior, otc.

66MP0KENTE5; Carlos Advíncula c João Maria,
IV) Comissão de Divulgação o Imprensa; divulgar a chapa e suas 

promoções de todas as formas possíveis c imagináveis, como rádio, jor 
nal, televisão, colégios, cursinhos, pichaçõos, pregações, mosquitos, 
murais, adesivos, historias om quadrinhos, broches, cartazes, bônus,* 
cordel. Material; papel, faixa do pano, tinta para nimeógrafo, tintas 
óleo o xadrez, cola., pincel, rolos, latas, spray, otc.

COMPONENTES: Cleane, Emanuel, Eausto, Hugo, Lavínia, Lúcia Mar 
gareth, Marilak, Pedro Ncwton, Solino, Teresa. .



V) Comissão de Finanças - eis o número de nossa conta no Banco 
do Brasil do Campus; 140.959-2, em nome de Manuel Joseane Mafra de ' 
Carvalho, nosso DELEIM. Essa comissão possui uma única funçãos arru — 
mar dinlieiro onde quer que ele se encontre, nem que seja com o FMI! 
Outros meios; livro de ouro, festa, festivais, sorvetes, camisas, f 
shows, feijoadas, etc.

COIIPO RENTES.; Aldo, Bruno, Doris, Fernando, Joseane, Marinaldo, 
Rafael, Tetas.

VI) OUTROS; Dia 19 de outubro, sexta-feira, monumental Ato Pú­
blico do Coração de Estudante no Centro de Convivência. Bosco 6 o en­
carregado de montar toda a estrutura (evidente, com o trabalho de to­
dos nós); carroá de son, capoeira, músicos, artistas, exposição do A­
lua, peças, jogral, o diabo a quatro,

VII) CALENDÃRIO DE ATIVIDADES s
- Dia 29/9, sábado, 14 horas - Mutirão en Saúde
- Dia 30/9, domingo, 15 horas - Reunião da chapa em Saúde

Paineis no Campus
- Dia 12/10, segunda, 9 horas - Reunião Geral, no Setor I

19 horas - Mutirão cm Saúde
- mias 3, 4, 5 (quarta, quinta,
- Dias 6 c 7 (sábado e domingo)

sexta) - pregação dc faixas 
- discussão interna da chapa

PRâ COMEÇAR, É ISSO! Procuro qualquer pessoa das comissões, cn 
gaje-sc em alguma delas; procure alguém do seu curso, E VAMOS A LUTA!

0 CORAÇÃO DE ESTUDANTE PULSA COM ESSA BANDEIRAS 1
- ílão ao Colégio Eleitoral!
- Não à conciliação!
- Apoio à construção da C. U. T.?
- Ensino Publico o Gratuito!
- Diretas-já com Liberdade!
- Diretas para a diretoria da U.ÍT.E. !
- Revogação da Portaria do R. U.!
- Un Movimento Estudantil aberto e democrático!
- Melhores condiçoes dc ensino!



I

Acreditamos que você, assim como nós, está se questionando ’ 
entre outras coisas, por que,apesar da saúde do país andar tão doen 
te, as perspectivas de emprego quando terminarmos o curso,são míni­
mas .

Além disso, vemos e sentimos o nível de nosso ensino cada '
veia mais deteriorado; um currículo que não está voltado para as nos
sas necessidades (e da população), nem para a nossa realidade regi­

A  . . ^onal; a auscncia de um Pronto-Socorro ligado a Universidade; o Hos­
pital das Clínicas em eterna crise; a U.T.I. na U.T.I.; falta de me 
dicamentos, de exames complementares, de laboratórios, de máscaras, 
gorros, anestésicos; e para agravar o quadro temos muitos professo­
res que não admitem nenhum tipo do discussão.

É gente, como disse Leunon, "o sonho acabou"; mas nós pode - 
mos transformar a realidade. E uma forma concreta de começarmos a ' 
transformar esta realidade no nosso curso é reconstruirmos o C. A . 1 

de Medicina "NÓlson Chaves", onde ele esteja voltado para as ques - 
toes específicas do curso, promova discussões de casos clínicos, 1 

cursos, seminários, ou seja,, volte a VIVER,
E agora que já dissemos um pouco sobre o que sentimos sobre1 

o nosso curso cabe a pergunta; por que apoiamos "CORAÇÃO DE ESTUDAN 
TE"para o DCE?

Entendemos que "CORAÇÃO DL ESTUDANTE" c a chapa que melhor • 
corresponde aos nossos anseios de estudantes universitários como um 
todo (dentro c fora da Universidade), porque;
* "CORAÇÃO DE ESTUDANTE"foi forjado nas lutas pelàs diretas-já 1

(de chege do Departamento à Presidente da República); da ocupa­
ção da Reitoria; das greves de Psicologia, Fisioterapia o Ciên­
cias Sociais,; ao lado do movimento dos professores o funcioná­
rios; •.• u • -

* Defende a real democratização do Movimento Estudantil, apoiando 
as eleições diretas para ti U.N.E. (União Nacional dos Estudan - 
tos);



* Acha fundamental que nós, jovens, discutamos questões como famí­
lia, sexo, drogas, futuro, amor, que fazem parte de nosso dia-a- 
dia;

* Defendo os direitos dos negros, mulheres, índios, homossexuais,' 
sc organizarem e auto-dcterminarem;

* É contra os acordos de cúpulas que retiraram de nós, brasiloi 
r o s o  direito deres colhermos nosso presidente.;

Eleições diretas em todos os níveis 

Mais vertas para a educaçao

; Célia . • .
■ Femando Lucena 

' - G-ilvan
Ana Katharina
lana
Edilson
Hilton .

' Cícero Ronaldo
Eugênio .
Fausto
Simone
Domingos
Costa
Rcinaldo
T K iU
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